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    “O verdadeiro é o todo. Mas o todo é somente a essência que se implementa através de seu desenvolvimento. Sobre o absoluto, deve-se dizer que é essencialmente resultado; que só no fim é o que é na verdade.”


    (G.W.F. Hegel)


    “Hegel nos mostrou que a verdade é a totalidade, um sistema onde cada parte é compreendida em sua relação com o todo”.


    (Herbert Marcuse)

  


  
    INTRODUÇÃO


    O intuito principal do filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) ao escrever a obra Fenomenologia do Espírito era justamente desenvolver uma ciência do conhecimento que investigasse o processo pelo qual a consciência humana alcança a verdade, de modo que a obra é a descrição dessa experiência da consciência. É claro que Hegel pretendeu também, por meio de sua obra, fazer uma crítica aos métodos usados até então na filosofia, tais como as perspectivas kantiana e fichteana, apontando o método dialético-especulativo como um novo caminho para se chegar ao verdadeiro. Tal método é apresentado na Fenomenologia por meio da ideia de um movimento dialético da própria consciência, o qual é concretizado ao longo da obra pela investigação da sequência das várias figuras que vão aparecendo seguindo este movimento. Assim, Hegel vai apresentando como é que, na descrição da experiência da consciência, a dialética opera nas costas da consciência, passando de uma figura para outra até chegar ao conhecimento verdadeiro, isto é, o Saber absoluto.


    É justamente por isso que o escopo deste trabalho é investigar exatamente este capítulo do ‘Saber absoluto’ na Fenomenologia do Espírito, buscando entender como, neste capítulo, Hegel aborda a própria noção de saber científico, isto é, o saber verdadeiro, como aquele que chega ao conhecimento efetivo da ‘coisa mesma’. Tal busca encontrar sua legitimidade no fato de se verificar que


    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    CONCLUSÃO


    De um modo geral, essa dissertação se propôs a oferecer uma análise detalhada do capítulo ‘Saber absoluto’, o estágio final da Fenomenologia do Espírito. No entanto, é fundamental destacar que o foco nesse último capítulo não se deu de forma isolada, mas a partir da hipótese de que o Saber absoluto oferece uma chave interpretativa para uma compreensão integral da obra. Ao longo do texto, procurou-se demonstrar que o ‘Saber absoluto’ não é apenas um ponto final, mas o fundamento a partir do qual todo o percurso da consciência, descrito na Fenomenologia, pode ser reinterpretado. Assim, o Saber absoluto revela-se como o marco de uma nova totalidade, unificando as diversas figuras da consciência e oferecendo uma perspectiva holística sobre o desenvolvimento dialético do Espírito. Dessa forma, a dissertação sustenta que, ao compreender o papel central do Saber absoluto, pode-se alcançar uma visão mais ampla e unificada da obra como um todo.


    Entende-se que essa posição em relação ao capítulo do Saber absoluto é de suma importância, dado o reconhecimento das dificuldades interpretativas que cercam esse momento final da Fenomenologia. Como demonstrado ao longo da pesquisa, muitos teóricos que se debruçaram sobre este capítulo apontaram sobretudo os desafios para interpretar com precisão as intenções de Hegel, demonstrando mais as dificuldades do texto. Não se ignora esse fato, especialmente considerando que o próprio Hegel revisou sua obra e preparou uma nova edição, a qual não pôde concluir. No entanto, o foco desta análise foi justamente buscar o que o texto tem a dizer, enfatizando como o ‘Saber absoluto’ propõe uma superação das posições filosóficas anteriores, do modo como Hegel propôs já desde a introdução de sua obra. O capítulo final não apenas encerra a trajetória dialética da consciência, mas também redefine a posição do saber em um patamar que ultrapassa as limitações impostas pelas filosofias que o precederam, marcando a culminação de uma nova concepção de saber, tal como apresentado por Hegel. Assim, esta dissertação procurou destacar a importância do texto em si e o modo como ele reconfigura a compreensão do saber filosófico, elevando a filosofia à condição de ciência.


    Todavia, é preciso esclarecer que interpretar este capítulo como ponto de referência para a obra não implica esgotar todos os detalhes do percurso fenomenológico descrito por Hegel em cada figura do espírito. Dada a complexidade e extensão do pensamento hegeliano, abordar todas as nuances e etapas do processo seria inviável dentro dos limites desta pesquisa. Por isso, o objetivo mais específico aqui foi entender a Fenomenologia como um modelo filosófico que se sustenta por si mesmo, o que só é possível promover levando em conta a proposta hegeliana apontada já na Introdução (Einleitung) e levada a cabo no capítulo final da obra. Assim, o Saber absoluto foi abordado como uma resposta que transcende os problemas específicos de seu tempo, como a simples posição do saber, revelando um horizonte de sentido que vai além das questões imediatas, proporcionando uma compreensão mais ampla e profunda da obra de Hegel.


    Para que isso fique mais claro neste ponto, pode-se observar como os conceitos apresentados na introdução, que tratava apenas da relação entre sujeito e objeto no contexto do saber, são aprofundados no capítulo sobre o Saber absoluto. Nesse sentido, há uma nova forma de entender a relação entre saber e verdade em comparação com a introdução. Anteriormente, a verdade era concebida como uma simples correspondência entre o sujeito que conhece e o objeto conhecido, onde o sujeito buscava a substância das coisas como algo fixo, estático e independente. Assim, há um novo modo de definir a relação entre saber e verdade, em comparação com a introdução. Ao longo da obra, Hegel desenvolve a ideia de que a substância, outrora considerada o substrato fixo e último da realidade, deve ser vista também como sujeito. Isso ocorre porque, para Hegel, o método filosófico não pode restringir-se à análise de uma substância imóvel e estática; ele deve tratar o absoluto como um princípio dinâmico da totalidade — ou seja, como um sujeito ativo. A grande inovação do pensamento hegeliano reside na noção de que o absoluto não é apenas o fundamento final e imutável da realidade, mas um processo dialético em que a substância se desdobra e se realiza como sujeito. O que antes era concebido como substância imóvel é, assim, penetrado pelo movimento do sujeito, que é essencialmente ativo, autodesenvolvendo-se e retornando a si mesmo.


    A filosofia, portanto, não se ocupa apenas de descrever a substância das coisas, mas de mostrar como essa substância é, na verdade, o próprio sujeito em sua atividade de se conhecer e se determinar. Esse movimento culmina no que Hegel denomina Saber absoluto, que é o conhecimento da totalidade não apenas como algo externo e dado, mas como o resultado de um processo no qual o sujeito e a substância se identificam. O saber, portanto, não é mais uma simples correspondência entre pensamento e objeto, mas a própria realização do sujeito enquanto substância. O Saber absoluto representa, então, um novo tipo de conhecimento, no qual o sujeito não se limita a observar o mundo, mas se reconhece como parte intrínseca do próprio processo da realidade, integrando o substrato das coisas com o movimento da consciência.


    Posto isso, diante da problemática levantada inicialmente, se é possível manter a ideia de um sujeito ativo no processo do saber, isto é, no Espírito que determina os objetos, sem, com isso, cair no erro de priorizar a subjetividade, de modo que o Saber absoluto não se converta apenas em um subjetivismo, já é possível agora apontar uma resposta. Por um lado, a resposta emerge diretamente da própria argumentação de Hegel, que afirma que o Saber absoluto é atingido no momento em que a consciência finalmente se reconhece como idêntica ao objeto do conhecimento. Isso significa que não há mais uma separação entre sujeito e objeto, entre pensamento e realidade externa. Em vez disso, o Saber absoluto representa a mais alta forma de autoconsciência, na qual o sujeito e o objeto se unificam plenamente. A partir desse ponto, o Espírito compreende que, ao conhecer, está essencialmente conhecendo a si mesmo, promovendo então uma unidade de seu conteúdo, ou seja, o ato de conhecer torna-se, assim, um processo de autorreconhecimento do Espírito. Pode-se até questionar aqui se a distinção entre sujeito e objeto ainda permanece de algum modo, já que a proposta hegeliana não é de um monismo que suprime todas as diferenças. Todavia, não se pode negar que a unificação aconteceu efetivamente enquanto conteúdo, ainda que ela não deva ser confundida com a ideia de autoposição do Eu, como proposta por Fichte. Isso fica claro quando Hegel afirma, sobretudo quando trata da ação contemplativa, ao final do capítulo, que o Espírito não cria ou impõe seu objeto, mas sim o contempla como algo em que ele já está presente. Não se trata de uma imposição do sujeito sobre o objeto, mas de uma compreensão de que o Espírito, ao se contemplar no objeto, reconhece que o próprio objeto já é uma expressão de si mesmo. Portanto, o Saber absoluto representa não uma simples atividade subjetiva, mas o reconhecimento do Espírito como o fundamento que permeia e sustenta tanto o sujeito quanto o objeto, sem subsumir um ao outro.


    É preciso enfatizar que essa nova compreensão que o Espírito tem do objeto, como parte de si, resulta diretamente das experiências vivenciadas pela própria consciência. Isso sugere que, ao se engajar na contínua busca pelo saber, a consciência gradualmente percebe que aquilo que considera ser a verdade não se limita a uma essência substancial fixa ou imutável, o que se trataria de uma abordagem tão somente ontológica. Pelo contrário, essa verdade revela-se como algo mais dinâmico e complexo, superando a mera substância e demonstrando que a relação da consciência com o objeto envolve um processo de descoberta contínua e transformação do próprio saber. Com isso, se quer deixar claro que o Saber absoluto não é um saber que surge de um modo inesperado, vindo de um transcendente, mas é o resultado da experiência da consciência.


    Exatamente por isso que foi posto, ainda é necessário destacar que tanto a circularidade, situação a que se chega ao final do capítulo pela extrusão e retorno a si do Espírito, quanto o reconhecimento do Espírito, estão fundamentados no próprio método da obra, isto é, na dialética. Isso ocorre porque, no movimento dialético, o resultado da suprassunção não é um novo termo que simplesmente unifica os momentos anteriores externamente, mas sim a unidade que emerge da própria oposição entre esses momentos. Essa unidade não surge após o movimento para então reunir os momentos, mas está presente no próprio último momento, onde o movimento dialético se completa e incorpora todos os seus momentos anteriores. Dessa forma, a totalização unificadora da história não se encontra nem fora, nem depois da história, mas reside na própria história, especificamente no seu momento final, quando os elementos dispersos e cronológicos do passado são integrados, rompendo com essa dispersão e abrindo-se para a unidade orgânica do discurso lógico.


    No que se refere ao tema central deste capítulo, vemos que a totalização das figuras da consciência — que é o Espírito — não é algo imposto de fora, mas nasce internamente, à medida que o Espírito se torna a unidade de tudo o que contém. Com isso, ao clarificar cada um dos seus elementos e a circularidade presente ao final do processo, é possível compreender que este capítulo oferece uma nova perspectiva para a obra como um todo. As figuras fenomenológicas são, assim, suprassumidas — ou seja, elevadas a um novo nível de compreensão a partir do desenlace proporcionado por este capítulo final.


    Destaca-se, por fim, que ainda há espaço para investigações mais aprofundadas sobre o tema, com o intuito de esclarecer de maneira mais detalhada a nova perspectiva que o Saber absoluto confere à própria Fenomenologia. Embora esta pesquisa tenha procurado traçar os aspectos mais relevantes da obra, desde sua introdução até o encerramento no capítulo final, há muito o que explorar em relação à forma como o Saber absoluto redefine a estrutura e o sentido completo do percurso fenomenológico. Apesar disso, acreditamos que foi possível abordar e discutir os pontos centrais da Fenomenologia, proporcionando uma visão abrangente de seu desenvolvimento dialético e de sua culminação na figura do Saber absoluto, que reorganiza a compreensão da relação entre sujeito e substância.
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